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Os caminhos de um livro sobre a literatura sul-mato-grossense
“Pensa na doçura das palavras. Pensa na dureza das palavras.
Pensa no mundo das palavras. Que febre te comunicam. Que riqueza. ”

Carlos Drummond de Andrade

Longo e prazeroso tem sido o percurso do livro A Lite-
ratura sul-mato-grossense na ótica de seus construtores, 
escrito por Albana Xavier Nogueira e por mim, patrocinado 
pelo FIC. Em nosso trabalho, que pretendeu detectar as 
raízes de uma literatura em processo, como a de MS, não 
bastava apenas analisar autores, comentar textos, descer 
às entranhas dos fenômenos, que atestam o modo de ser 
de sucessivas gerações, porque nenhum livro acontece re-

almente se não for lido, analisado, discutido pelos leitores, 
parceiros dos sonhos, que constituem a matéria viva de si-
tuações simbólicas geradoras de mundos desconhecidos.

A partir dessa visão, desenvolveu-se o caminho da obra, 
que, lançada em Campo Grande, em março do corrente ano, 
percorreu até o presente momento os municípios de Campo 
Grande, Anastácio, Aquidauana, Corumbá, Dourados, Boni-
to, Jardim e Ponta Porã, num diálogo dos mais dinâmicos 
com o público, das escolas e autoridades locais. Foi como 
se das páginas do livro brotassem mensagens de incentivo 
ao prazer, que a leitura suscita e enfatizasse a certeza de 
que só atinge o cerne da beleza, que não morre, quem faz 

A inteligência e as artes
Educar a mente sem educar o coração

não é educar.
 (Aristóteles)

Séculos antes de Cristo, Aristóteles, filósofo grego, já defendia a 
importância da educação dos sentimentos.  Os gregos tinham conhe-
cimento pleno da importância do desenvolvimento da inteligência, 
do aprimoramento do raciocínio, da aquisição do conhecimento, 
enfim do domínio dos fatores adversos ao homem e da conquista 
do bem-estar.

Educar os sentimentos não é uma tarefa fácil. O homem, dito 
animal racional, nem sempre obedece à razão e quando isso ocor-
re, o saldo maior fica por conta da violência.  A violência, em suas 
múltiplas possibilidades, tem marcado a humanidade desde as mí-
nimas ações no âmbito doméstico, aos extremados conflitos mun-
diais.  Mais do que o controle da razão, a educação dos sentimentos 
pressupõe a conquista do equilíbrio.

Os sentimentos evocam emoções, saber expressá-las e conduzi-
las diante das distintas situações, em uma sociedade dominada pelo 
stress, reveste-se, na atualidade, de importância tão relevante quanto 
buscar o refinamento da inteligência dentro do conceito dominante 
até final do século passado, ou seja, “capacidade mental que envolve a 
habilidade de raciocinar, planejar, resolver problemas, compreender 
assuntos complexos, aprender rápido e aprender com a experiência” 
de acordo com a publicação “Mainstrean Science on  Intelligence”.

A chamada inteligência emocional na conceituação de Salovery 
e Mayer, estudiosos do assunto, é a capacidade de perceber e expri-
mir a emoção, assimilá-la ao pensamento, compreender e raciocinar 
com ela e saber regulá-la em si próprio e nos outros.  A inteligência 
emocional aproxima-se muito mais, portanto, das preocupações de 
Aristóteles e do que se enfoca neste artigo.

É vital acrescentar, a tudo que a inteligência emocional pre-
coniza, o papel das artes na educação das emoções. O teatro, a 
dança, a música, as artes plásticas, a literatura e outras artes, a 
essas associadas, possibilitam o burilamento da personalidade 
humana e o seu enriquecimento. As artes favorecem o autoco-
nhecimento e a percepção das filigranas dos sentimentos, o 
domínio das emoções e a sofisticação da sensibilidade. Esti-
mulam o sentido de solidariedade, da importância do coletivo, 
da valorização do belo e auxiliam o ser a situar-se com maior 
consciência e emoção no espaço social em que está inserido. 
O exercício artístico promove a inteligência criativa, renova as 

visões de mundo, quebra preconceitos e reconhece as diferenças 
como traços enriquecedores das vivências humanas.  Claro que 
as artes podem contribuir para tudo isso, desde que trabalhadas 
nessa direção.

Não quer dizer que as artes transformam o mundo em um mar 
de rosas. O exercício artístico estimula o espírito crítico, revela e 
encara conflitos de toda ordem, coloca a pessoa diante da realidade 
sem dissimulação. A pessoa pode sair mais forte e preparada, aberta 
ao diálogo e às diversas soluções que um só problema pode ter. O 
exercício com as artes, ao trabalhar os pontos fracos, os pontos 
fortes enfim, os pontos sensíveis da pessoa, contribui para elevar 
sua autoestima e para que seja protagonista de sua vida. É um 
caminho interessante para a construção, não de super-homens e 
nem de supermulheres e sim de seres capazes de pensar, unindo 
razão e sensibilidade para escrever a própria história com todas as 
dificuldades e facilidades existentes, porém com menos amarras 
racionais e emocionais e com uma gama maior de recursos para 
vencê-los.

Infelizmente o ensino formal não se atentou ainda para a di-
mensão educacional das artes nas escolas com vistas à formação 
e conquista de um ser humano que une, com sabedoria, mente e 
coração.

Atualmente há centenas de escolas e universidades que, na busca 
da excelência do ensino, investem no desenvolvimento da inteligên-
cia de seus alunos.  Na inteligência que privilegia o domínio máximo 
de conteúdos, a resolução de problemas intrincados e, acima de tudo, 
no domínio dos conteúdos que abrem as portas profissionais de seus 
alunos ou “clientes”.  O sucesso profissional, principal meta, às vezes 
é conseguido por uma parcela significativa desses alunos. Pesquisas, 
muitas, indicam esse objetivo alcançado.  Pouca ou quase nenhuma 
pesquisa, entretanto, é feita ou indica o grau de satisfação desses 
alunos, consigo mesmo, de harmonia com sua vida e de felicidade 
com o capital social que construiu.  Muitos com um diploma debaixo 
do braço e zero de paz na cabeça para usufruir o que “conquistou” 
enterram suas vidas num pântano de insatisfação.

No momento em que se coloca em pauta até a denominada inte-
ligência artificial, nunca é demais lembrar que com todas as novas 
tecnologias facilitadoras do acesso à informação, a inteligência hu-
mana ainda tem muito a ser desenvolvida e neste aspecto a milenar 
preocupação de Aristóteles ainda instiga.

AMÉRICO CALHEIROS

Guimarães Rocha: um batalhador da cultura
Ribeirão Preto. Congresso Brasileiro de Escritores promovido 

pela União Brasileira de Escritores de São Paulo. Escritores, edi-
tores, bibliotecários, jornalistas, professores e acadêmicos, mili-
tantes culturais, representantes de toda a cadeia do mundo do 
livro reunidos num evento de estudos, oficinas, diálogos, leituras 
e troca de informações. Foi ali que reencontrei o amigo, escritor, 
professor e confrade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
Guimarães Rocha (Antônio Alves Guimarães).

Guimarães Rocha é sinônimo de determinismo, resistência, 
persistência, teimosia, tenacidade, virtudes que estão no seu san-
gue nordestino, de menino pobre que nasceu em Quixeramobim, 
no Ceará e veio para o sul de Mato Grosso, onde trabalhou na 
Polícia Militar e, ao mesmo tempo, dedicou-se às Letras, sua forma 
de ser e estar no mundo.

Com a garra dos lutadores e dos maratonistas, valorizou os 
recordes poéticos em suas declamações e atirou-se à faina edu-
cacional, a projetos diversos, solidários, sempre acreditando no 
valor social e salvífico da literatura, colocando-se com paixão a 
serviço de uma ideologia e contribuindo para a construção de 
novos caminhos.

Ofereceu-me alguns de seus livros que comprovam sua versa-
tilidade, seus múltiplos interesses, revelando nuances de emoções 
e de pensamentos de sua mundividência.

Moral da Idade Média no Terceiro Milênio tem como norte 
a Divina Comédia de Dante Alighieri e suas alegorias no passeio 
sobrenatural pelas paragens do Céu, do Inferno e do Purgatório. 
Medita sobre temas filosóficos como Ética, Cidadania e Justiça, 
em que “nos alcança em toda esfera de ação, a cada suspiro de 
vida, em qualquer parte da existência, em todo nível de trabalho, 
seja qual for o plano da nossa percepção”. Nesse contexto e pelo 
imaginário, Guimarães Rocha traça um tocante perfil de Madre 
Teresa de Calcutá, para quem “perder é ganhar” e coloca-a no céu. 
No purgatório encontra João Paulo II, aquele que se esforçou pela 
aproximação entre ciência e religião. No inferno, vê debater-se 
a figura perplexa e angustiada do sofrido poeta Augusto dos 
Anjos. O inferno é a grande dor da consciência. A dor é a única 
força criadora. Arte e dor.

Guimarães discorre sobre os dez mandamentos, a Lei eterna 
de Deus dada a Moisés, fonte de libertação. Lendo a síntese de 
cada um deles, percebemos o quanto a humanidade se afasta 
desses princípios e, paradoxalmente, se esforça para seguir o di-
fícil “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si 
mesmo”. Reflete sobre os sete pecados capitais: orgulho, inveja, 

ira, preguiça, avareza, gula, luxúria. Todas essas questões enfei-
xam-se na Divina Comédia, poema épico que mostra a realidade 
espelhada pela alegoria. A viagem em círculos, em espiral, pelas 
profundezas do inferno até o cume do céu. Verdades reveladas 
somente aos poetas.

Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense é um manual 
literário, um compêndio educativo, uma pesquisa feita dentro 
dos seguintes critérios (há que se ter critérios metodológicos para 
se embasar uma pesquisa desse porte): escritores de Mato Gros-
so do Sul que pertenceram à Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, divididos em duas partes, “homenageados em memória” 
e “homenageados ativos”, colocados em ordem alfabética. Cada 
capítulo dedicado a um homenageado recebeu um título-síntese 
da obra e uma epígrafe poética de Guimarães Rocha. Os escritores 
foram retratados a bico de pena pelo ilustrador Fausto Furlan, 
uma verdadeira lenda viva das artes plásticas e cenográficas do 
nosso Estado.

De cada escritor, o autor escolheu um livro, um tema, uma 
característica, um recorte particular para escrever o seu ensaio 
e colocar suas observações. Observações de alguém que conhece 
e convive com seus pares. De alguém generoso que deseja com-
partilhar com toda a sociedade as grandezas e humildades de 
uma literatura escrita por seus sujeitos históricos, que enfrentam 
ainda, como disse a professora e cronista Maria da Glória Sá Ro-
sa, “a falta de uma ação integradora de Mato Grosso do Sul com 
o contexto brasileiro e universal”, mas, mesmo assim, deixam 
marcas de criação, fraternidade e memória em suas obras.

Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense é livro de re-
gistro, de história, de humanidade, ponto de partida para novas 
descobertas e pesquisas literárias e deve estar presente em todas 
as escolas e bibliotecas do Estado. 

Nesse Congresso Brasileiro de Escritores muito se falou na 
necessidade de fortalecer o mercado editorial de cada Estado: 
editoras, jornais, espaços de mídia, formação de público leitor 
local. Foi citado o Rio Grande do Sul como exemplo: autores lidos 
e amados, valorização da literatura e da expressão cultural popu-
lares, disputadas feiras de livros com encontros com escritores 
e prêmios de repercussão nacional. Autores como Luiz Antonio 
de Assis Brasil, que não veem necessidade de serem publicados 
por outros selos.  

Guimarães Rocha é um batalhador da cultura. Alguém que 
crê e se dedica integralmente à causa pessoal e coletiva, como 
Dom Quixote diante da visão gloriosa de moinhos de palavras 
e de sonhos.  

RAQUEL NAVEIRA

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO – Rei-
teramos que será no próximo dia 14 de dezembro, às 
19h30min, no auditório da ANOREG/MS, a solenidade 
de confraternização de final de ano da Academia, quan-
do teremos a entrega da premiação aos ganhadores [1º, 
2º e 3º lugares] do Concurso de Contos Ulisses Serra 
(Ed. 2011), como também o lançamento da nova Revista 
da ASL (ed. nº 20, que será distribuída aos presentes) e 
ainda a entrega do Título/homenagem “Amigo da Aca-
demia” ao ilustre parlamentar Paulo Pedra. Acontecerá 
também, na manhã do dia 14/12, o lançamento da pedra 
fundamental da nova sede da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras.

Eloquência muda

“Teus versos já não falam, meu amado,
Nem choro mais ao lê-los. Simplesmente,
Vejo em tuas cartas dores do passado,
Perturbando-me o riso do presente”.

Certo. Talvez, um dia, novamente
Queiras voltar ao lar do deserdado.
E aqui estarei. Porém, muito descrente,
Quero dizer-te agora que, cansado,

Compreendo aquilo em que nunca pensaste.
Com os olhos meus em lágrimas imersos,
Somos dois personagens de um contraste.

Que até nas cartas somos infelizes:
Há uma eloquência muda nos meus versos
... E um silêncio gritando no que dizes.

ALTEVIR ALENCAR

das palavras instrumento de fuga à pequenez de lugares 
comuns, que não conduzem às vias do conhecimento. 

Nunca é demais repetir que só o livro abre clareiras na 
floresta dos enganos, visto que a literatura além de espe-
lho é a janela por onde escorre a realidade. Quem não lê, 
lê pouco ou só percorre inutilidades, dispõe de repertório 
mínimo e torna-se deficiente de vocábulos para se expres-
sar. Ler é plantar sementes na cabeça do leitor, é ensiná-lo 
a respirar, a ultrapassar as montanhas do óbvio. Nenhuma 
tela, nenhum filme, nenhum DVD substitui o livro que, 
apesar de todas as mudanças da tecnologia, permanecerá 
único em sua capacidade de recriação de mentalidades aptas 
a pensarem o mundo e a agirem sobre ele. 

No decorrer das andanças dos lançamentos, inúmeras 
surpresas nos aguardavam desde o envolvimento com a 
riqueza da paisagem local às descobertas de ordem cultural 
fluindo na diversidade dos encontros. O último lançamen-
to aconteceu na cidade de Ponta Porã, conhecida pelo sabor 
mágico do consumo de produtos importados, que atrai 
turistas de todos os rincões. Ali tivemos uma espécie de 
revelação ao descobrirmos a germinação de uma literatura 
crescendo nas escolas, universidades, academias. Trabalhos 
de pesquisa, livros de literatura, de abordagem de temas 
variados deram-nos a convicção de que, na fronteira com 
o Paraguai, viceja o sangue vivo da criação em seus múl-
tiplos aspectos

Na abertura do lançamento, no moderno Centro de 
Convenções local, encantou-nos a competência das me-
lodias executadas pela jovem Orquestra da FUNCESPP 
– Repertório nobre. Logo depois, Sella Maris da Acade-
mia Ponta-poranense de Letras declamou “Pioneiras”, de 
sua autoria, em homenagem às autoras, que lançaram, 
segundo sua visão de mundo, obra única no gênero, na 
qual escritores surgem como parceiros de um contexto 
valorizador da cultura de MS. Quem abriu a solenidade 
foi o Prof. Adir Teixeira de Oliveira, presidente da Fun-
dação de Cultura e Esporte de Ponta Porã, mola-mestra 
de atividades que marcam a vida cultural e esportiva da 
cidade. Amaury Júnior falou em nome da Universidade 
Federal de Ponta Porã e Maria Leny Antunes Klais, Secre-
tária Municipal de Educação, fez-se representar por Maria 
Alice Machado. Augusto Palermo, presidente do Conselho 
Municipal de Cultura, estava presente. Nivalcir Pereira 
da Silva representou a presidente da Academia Ponta-po-
ranense de Letras, Profª Elza Veron. Ainda discursaram 
as autoras do livro e Idara Duncan, assistente de pesqui-
sa da obra. Membros da Academia Ponta-poranense de 
Letras, professores, alunos e ex-alunos como a Drª Vera 
Hindo transportaram-nos a um passado de recordações. 
O prefeito Flavio Kayatt, amigo número um da cultura, 
foi presença virtual.

Muito mais do que escrever, valeu-nos o prazer propor-
cionado por um reencontro repleto da consciência de que 
nossos autores, ao viajar conosco, tornaram-se mais conhe-
cidos, amados e admirados. É em ocasiões como essas que 
se reafirma a certeza do livro como objeto de investimento 
de desejos e sonhos, história a um só tempo do eu e do 
mundo, espelho de um universo, que gira em torno de nós, 
vive em nós, que ordenamos emoções e idéias, damos-lhe 
a necessária coerência para que sobrevivam.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA


